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			Agradecimentos

			Ao Meu glorioso Deus, pai de infinita bondade.

			A todos os Espíritos que prestaram seus depoimentos e com amor e carinho se disponibilizaram a comunicarem-se. Depositaram em mim a confiança e o crédito de confessar suas existências. Muita luz para todos vocês, desejo-lhes a chama acesa da divina luz eterna. Humildemente, muito obrigada.

			E a três Mestres Espirituais: Jesus, meu irmão e segundo Pai, Mestre dos Mestres, fonte viva da luz eterna e da divina sabedoria. Modelo e padrão a ser seguido por todos como fonte da humildade. A minha mentora espiritual, gloriosa Mãe, advogada e intercessora que confia e acredita em minha superação.

			E ao meu amigo, já desencarnado. Espírita modelo a ser seguido por todos os encarnados, autor de ensinamentos verdadeiros e condutor da luz, Francisco Cândido Xavier.

			Muita luz a todos.

			A Autora

			Segunda-feira, 11 de agosto de 2014

			Ilhéus-Bahia.

		

	
		
			Apresentação

			Meus Amigos e Irmãos,

			Apresentando-lhes “Perdão, Caminho Para Evolução”, tendo o pensamento voltado para o direcionamento do caminho evolutivo de cada um.

			 Com ensinamentos e depoimentos de Espíritos que, quando encarnados, vivenciaram um grande ensinamento de perdão, tolerância, humildade e amor, e a serviço do próximo encontraram o verdadeiro sentido para suas marchas. Em benefício que foram impressas estas páginas. Nelas encontram-se depoimentos verdadeiros e em entre linhas orientações de luz e amor. Com desejo de que encontrem o perdão por seus débitos porque só assim encontrão o equilíbrio para avistar o caminho que lhe levará a aliança eterna e divina.

			Leia e ouça com atenção os ensinamentos do perdão porque é perdoando que serás perdoado. Não se esqueça dos ensinamentos do nosso Mestre Jesus, Mestre dos Mestres.

			Quando direcionarem seus olhos na beleza e sabedoria que estas lições lhes traduzem, descobrirão o conforto e a alegria porque a esperança e a paz tomarão os vossos corações. Estas lições estão impregnadas de luz e amor com elas terão força para perdoar, amar e servir. Encontrarás a evolução para toda eternidade.

			Maria Luiza Vaz Carvalho

			Ilhéus, 07 de agosto de 2014.

		

	
		
			Algumas palavras da médium

			Com a busca incessante para o caminho certo, evolutivo e verdadeiro. Tendo em alguns momentos desviado os meus passos para sombra do mundo onde encontrei uma fé alegoria e inexistente, acompanhada por uma vaidade e festividade vazia e infiel. Descobrir que é preciso morrer para viver. E agradecer a rica oportunidade de estar encarnado, sufocar vícios e maus comportamentos. Aprender verdadeiramente a perdoar aqueles que nos julgam, nos renegam, nos humilham e nos perseguem para sermos perdoados pelas nossas inúmeras falhas, defeitos e débitos do passado. Sem esquecer-se de pedir perdão aos nossos cobradores “invisíveis” aos olhos de alguns encarnados.

			O Perdão é o Caminho para Evolução. Através dele, encontrarás a paz que tanto anseias e o equilíbrio que tanto busca.

			A felicidade está solta no universo, mas só alcançará aqueles que forem merecedores. Espero que nas páginas deste livro encontre o despertar que faltava para seguir o seu caminho evolutivo.

			Ofereço simultaneamente a renovação, a luz e conforto para suas dores e angústias. Enfim a alegria que te faltava. Espero do Divino Senhor e dos nossos amigos espirituais que estão prontos para dar o auxílio que todos nós precisamos para alcançar nossos objetivos e desejos mais secretos. Entrego prazerosamente aos irmãos e amigos leitores Perdão, Caminho para Evolução. Aos leitores e amigos, são os meus verdadeiros votos.

		

	
		
			Capítulo I

			Perdão sempre

			Perdoe para ser perdoado por suas faltas.

			São Mateus, (cap.18 v 21 a 22) Jesus falou: “Perdoar sem limites”. Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas vezes eu devo perdoar, se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?”. Jesus respondeu: “Não. Digo-lhe que até sete vezes, mas até setenta vezes sete”.

			O ato de perdoar é a demonstração da verdadeira caridade, agradecer aquele julga seu inimigo ou de pedra na tua caminhada, pois o amargo na tua boca, a ilusão, a dor da traição, a esse agradeça, pois está tendo a oportunidade de resgatar dívidas do teu passado. Enquanto encarnando tem mais chances de reajustar-se e se preparar para a caminhada evolutiva.

			O esquecimento que trazemos de nossas vidas anteriores torna mais fácil perdoar nossos inimigos. A prática do perdão independe do mal ou da falta que seu irmão em Deus fez contra você.

			Como uma mãe que gera um filho recebe com amor seu filho amado, se doa o máximo para criar e educar com mimos, esforça-se para que nada lhe falte. Na vida adulta, o mesmo filho amado se revela seu rival, cria uma barreira de indiferença e mágoas à mãe, não compreende o filho e o filho não consegue entender a mãe, entre os dois se faz a moradia do desafeto e ambos não se perdoam.

			Ana, moça formosa de muitas virtudes morava no povoado distante, criada pelos tios tem em seu peito a dor de ter perdido seus pais ainda criança. Ana se apaixona por um rapaz trabalhador de boa família, Mateus. Rapaz religioso, tinha o sonho de casar na igreja com Ana. Assim aconteceu. Eles se casaram na igreja com festa de casamento, bolo, padrinhos e convidados Ana jamais imaginou que iria provar do gosto amargo do abandono acompanhado pela traição de seu amado. Criada por seus tios, tinha suas primas como irmãs e tinha pela mais nova um carinho especial, era Jessica que encantava a todos. Jéssica de pele morena, cabelos negros e lábios carnudos tinha um olhar sedutor. Ana tinha Jéssica como sua única e melhor amiga, mesmo Ana sendo mais velha, tinha um enorme carinho por sua prima. Em muitos momentos a presenteava, quando criança a levava para a escola, dava banho, penteava os cabelos e agora, já uma moça, era sua amiga e confidente.

			Ana não esperava a traição de seu amado e de sua prima que era como irmã. Ana amava Mateus e, ao se casar, realizou seu sonho de ter seu amado ao seu lado. Ana era fiel até em seus pensamentos, jamais pensou em outro homem além do seu amado. Dedicava-se ao máximo para satisfazer seu marido, Mateus tinha por Ana muito amor e a certeza de que ela era a mulher ideal para sua vida.

			Jéssica tinha quatorze anos, mas um corpo de uma mulher, uma voz doce, suave, com duas faces: uma de boa moça prendada, honesta, calma, a outra maliciosa, sedutora vingativa invejosa; sonsa Jéssica tinha energia de uma cobra. Ao ver a felicidade de sua prima Ana e a dedicação que Mateus tinha por ela, Jéssica começou seduzir Mateus que por sua vez caiu em suas garras. Mantém Jéssica como sua amante e sua esposa começa a sentir a mudança do comportamento de esposo.

			Ana inocentemente confessa para Jéssica a rispidez e distância de seu amado, o desprezo que a cada dia aumenta mais. O tempo vai passando e Ana se culpa, pois não consegue gerar um filho que seu amado tanto deseja, já Jéssica engravidou de Mateus com um único objetivo dominar Mateus, tê-lo para ela. Na mente maliciosa de Jéssica, o desejo de destruir a felicidade de sua prima era seu objetivo, incomodava ver a união de Ana e Mateus, o amor puro que os dois sentiam um pelo outro, não entendia que Deus fez a união de Ana e Mateus, ela era o anjo mal da vida dos dois. Tinha em mente destruir essa união. Jéssica, com muito sacrifício, convence Mateus fugir e abandonar Ana. Mateus estava enfeitiçado por Jéssica, pois era quinze anos mais velhos que ela. Sua beleza, a curva de seu corpo, deixava-o encantado, tinha certeza que estava apaixonado por ela, então aceita fugir. Jéssica decide escrever uma carta para sua prima Ana:

			 Cara prima Ana,

			 Tenho algo desagradável a lhe revelar, você sabe que no coração agente não manda, eu e o Mateus nos apaixonamos foram várias tardes de amor que tivemos enquanto você estava no trabalho. Mateus dava um jeito de chegar mais cedo da fábrica e nos encontrávamos, algumas vezes em sua casa, de preferência em sua cama, outras não, Mateus tinha medo que você chegasse. Nós beijávamos com fogo do nosso amor, seu corpo junto ao meu formava um só corpo nos completávamos na cama. Sei satisfazer todos os desejos dele, Mateus demonstrava a todo momento o quanto ele me desejava, me procurava todos os dias, não conseguimos nos controlar, era insuportável ficarmos longe um do outro. Nos finais de semana era terrível, pois você ficava no pé dele o tempo todo, daí veio o fruto do nosso amor, uma semente que Deus colocou em nossas vidas, um filho. Estou grávida, agora sim Mateus vai ter uma família de verdade vou dar para ele um filho o qual ele tanto deseja.

			 Já você, prima, ficou pra trás, boba, tola, lutei com todas as armas e tomei-o de você. Minha juventude, meu corpo bonito, eu sou linda. Você mesma sempre me falou o quanto sou bonita, sou esperta, truques de magia trouxeram Mateus para mim mais rápido que eu esperava. Agora ele e meu só meu. Ana, você é feia, gorda, velha, muito certinha, não combina com Mateus, agora sim ele vai ser feliz do meu lado realizado, pois vou lhe dar um filho.

			Espero o perdão e a compreensão de papai e mamãe e minhas verdadeiras irmãs porque não se esqueça de que você é sempre foi a bastarda. Peço perdão há papai, sei que ele não vai me perdoar, mas peço que me abençoe. Já mamãe, tão doce e meiga sei que não vai sentir raiva, quando meu filho nascer, sei que todos vão esquecer e aceitar eu e meu marido. Sentirei muita falta de papai, mamãe e minhas duas irmãs. Vou pedir para Deus para apagar a mágoa do coração de papai e de mamãe, sentirei saudades.

			Beijos e abraços.

			Saudades. Jéssica Silva.

			Seu Sebastião, pai de Jéssica, não conseguiu conter as lágrimas ao ouvir Ana ler a carta, a vergonha estava estampada em seu rosto, a decepção que sua filha mais nova lhe causou não tinha explicação tamanha traição. Sebastião, homem de caráter idôneo, religioso, não esperava tamanha traição de sua filha mais nova. Já sua mãe, Damiana, com seu coração cheio de amor, perdoava ação leviana de Jéssica, pois tinha a certeza de que cedo ou tarde ela iria se arrepender, pois as cobranças da sua traição iriam lhe perseguir, ela teria que pagar por todo mal que ele fez a Ana e Mateus, era uma vergonha para a família.

			Ana chorava todos os dias, mas com muita determinação dava continuidade a sua vida com um vazio enorme no peito, em seu coração ódio, a vingança, dor da ilusão, preenchiam todos os seus sentimentos. Não entendia tamanha traição de sua prima que tinha como uma irmã, melhor amiga. Viu-a nascer, era uma menina tão inocente, diversas vezes a conduziu até a escola, penteava seus cabelos, andavam juntas sempre. Tinha roubado seu marido, seu grande e único amor, seu companheiro, mais uma vez estava sozinha no mundo. Mateus, que jurava tanto amor, tinha tanta ternura em seu olhar, como poderia ter me iludido e me trocado assim do nada. Ana estava confusa, não conseguiu aceitar tamanha traição, choro e a angústia lhe dominava, a dor da traição se tornou um sofrimento intenso.

			 Ana esperava todos os dias a volta de Mateus. Saia na porta de casa olhando atentamente para rua, procurando seu amado, tinha esperança de que a qualquer momento ele iria voltar, não se cansava de esperar, tinha em seu coração o desejo de tê-lo de volta.

			Carregava em seu peito o amor que tinha por Mateus e ao seu lado ódio por ter sido traída abandonada, se recordava todos os dias da traição da prima. Olhava as fotos de seu casamento todos os dias, mantinha no porta-retratos da sala a foto de seu amado. Se passaram quatorze anos, Ana não perdoava a atrição de Jéssica e Mateus, alimentava a raiva e o desejo de vingança.

			Mateus acorda do sono em que se encontrava, o encanto que tinha por Jéssica já não era o mesmo, a magia não lhe dominava mais, Mateus começou a perceber a escolha errada que fez, foi usado todos esses anos. Não conseguia enxergar quem era Jéssica.

			 A energia dela junto com a sedução dominava a sua alma, seus extintos eram todos voltados a ela, o seu cheiro lhe acompanhava, pensava nela boa parte do seu tempo, o sexo era diferente, carnal, avassalador. Jamais encontrou uma mulher assim, tão disposta para o sexo, sentia-se como um animal que busca sua presa para se alimentar. Nela encontrava total prazer.

			Jéssica usava a sensualidade como uma arma para manipular Mateus. Fumava, bebia, usava roupas justas, maquiagem forte, batom chamativo, era muito vaidosa. Mateus desperta, descobre que ao lado dela era um homem vazio, tinha perdido sua essência, já não tinha a mesma conduta que antes. Percebe que para agradá-la também fuma, bebe, frequenta festas, começa a sentir falta do velho Mateus, calmo, religioso. Não tinha vícios e se recorda da sua amada, da paz e do equilíbrio que tinha a falta que Ana fazia. Ela sim trazia para sua vida a felicidade com sua energia doce e calma, era meiga. Entregou sua pureza, seu coração, já Jéssica começou a se envolver com quinze anos, mas já não era mais pura e não foi ele que tinha tirado sua pureza, era uma mulher experiente. Mateus começa a se deparar com a realidade, a fazer comparações entre Ana e Jéssica, a verdade revelada lhe traz remorsos, pois abandonou Ana, seu verdadeiro amor.

			 Traiu-a e nem um adeus lhe deu, Ana era boa, lhe compreendia, com um olhar entendia o seu pedido, era uma sintonia de união. Mateus começa a ficar atormentado em consequência do mal que fez para Ana.

			Dois anos depois, Mateus começa a se deprimir, pois a realidade do erro que cometeu lhe vem assombrar todos os dias com olhar mais atento para Jéssica. Descobre que ela era infiel, tinha três amantes, que joias, roupas, sapatos diversos, acessórios eram dados pelos amantes. Estava sendo enganado, começou a ouvir o que os seus vizinhos tinham a falar. Notou que seus amigos riam em suas costas. Mateus tomou coragem e pediu a separação para Jéssica. Com sorriso e ar de deboche, ela lhe revela que nunca lhe amou, que a felicidade ela encontrava com seus amantes na rua, com eles tinham sexo de verdade, dinheiro, roupas, joias, sapatos, andava de carro. Jéssica lhe falou: “Com você Mateus, é só pobreza, você está velho, feio, está sempre cansado, fique sabendo que é um corno”. Mateus não se conteve e agrediu-a. A dor era grande, pois trabalhou duro todos esses anos para sustentar Jéssica e Isadora sua filha, chuva, frio, dificuldades para não faltar nada para sua mulher e sua filha, se dedicava para ser um bom pai, um bom marido, mas não foi o baste para Jéssica.

			Mateus começa a se lamentar e questionar o que fez da sua vida porque Deus permitiu tanto engano porque foi se permitir a sedução de Jessica, o falso brilho, sexo sem limite que o deixou cego de paixão, sem freio lhe levou ao erro, a ilusão, desejo do seu corpo, a cor da sua pele, a sensualidade do seu olhar. Começou a se cobrar, pois acreditava na sua fidelidade, ela jurava amor, era uma boa mãe, tinha sede de sexo, o desejava, acreditava por uma vida em todas as mentiras que ela lhe falava. Não dava ouvidos a boatos de vizinhos e amigos, todos lhe alertavam que era traído e enganado, riam e comentavam por trás da sua face. Iludido, não queria ouvir a realidade que todos em sua volta já sabiam, acreditava em tudo que ela falava. Mateus começou a sentir o peso da ilusão: “Fui iludido e traído todos esses anos, jamais suspeitei que tivesse amantes, três homens ao mesmo tempo. Acreditava que roupas, colares, sapatos eram fruto do seu trabalho, sempre bem penteada. Ela é uma prostituta e eu um corno velho e fracassado”.

			Mateus começou a colher os frutos da traição que cometera com Ana, os erros e faltas do seu presente. O sentimento de fracassado e humilhado lhe acompanhava todos os dias, se cobrava da escolha errada que fez para sua vida. Começou a se recordar de Ana, do mal que fez para ela, deixou para trás sem remorso, julgava estar sendo correto em abandoná-la para viver com Jéssica. Não pensou na dor que lhe causou, na decepção que tinha sofrido. Mateus começou a reconhecer seu egoísmo, os planos que fazia junto com Ana.

			Com casamento destruído, já não conseguiu conversar com Jéssica, as brigas eram permanentes depois de um tempo. Ele resolveu se separar sem tentativa de reconciliações. Foi morar em uma casa úmida com dois cômodos, um banheiro pequeno, as lágrimas e a tristeza eram suas companheiras. Isadora já estava com dezoito anos, já não tinha tempo para seu velho pai. Jéssica se julgava nova e bonita, não queria mais resgatar o casamento e Mateus já tinha perdido a esperança de reconstruir sua família. A cada dia, o peso da sua escolha lhe perseguia mais e mais. Até que tomou coragem e retornou a sua cidade natal e foi com a esperança de pedir perdão a Ana e retomar o tempo perdido. Ao chegar, procurou seus irmãos e perguntou por Ana. Anastácia, sua irmã do meio, lhe respondeu: “Morreu de pneumonia já faz cinco anos. Depois de você não se casou. O tio dela ficou com as mobílias, a casa já era dele mesmo. Você sumiu por isso que não lhe avisamos”. Mateus desconsolado não se perdoou do mal que fez a sua amada, se arrependeu tarde demais, suas lágrimas e seu grito de dor lhe acompanharam por toda sua existência na terra. Retomou sua vida, se casou com uma mulher de sua idade, mas continuou amargo e infeliz. Mateus desencarna aos setenta e oito anos. Jéssica aos cinquenta e nove.

			Ana não conseguiu perdoar sua prima e nem seu amado, não buscou bem para o próximo e muito menos para si. Chegou ao plano espiritual como uma suicida, pois se permitiu que as injúrias se transformassem em doença, deixou que ódio e a vingança lhe dominassem não buscou a evolução que precisava quando ainda encarnada.

			Deus colocou o propósito do perdão na vida de Ana, dando a oportunidade de um novo recomeço, mostrando para ela o valor que tem o perdão. Tendo o dever de aprender a perdoar sua prima que lhe traiu junto com seu amado, ambos não conseguiram. Jéssica que por sua vez não desejava a felicidade de sua prima, não conseguiu se libertar da inveja, da vida leviana e era infiel. Adquirindo mais débitos em sua caminhada, possuía desejos e vaidade em excessos, vícios, não tinha disciplina, não sufocou a promiscuidade dentro dela. Já Mateus, um homem de bom caráter, se permitiu ser conduzido pelo prazer da carne, se perdeu em sua caminhada, interrompeu o amor puro e verdadeiro que existe entre ele e Ana para viver lado a lado com a traição e o erro.

			Deus com sua infinita bondade faz uma união de amor entre Ana, Mateus e Jéssica. Ana reencontrou seu amado Mateus que recebem Jéssica como filha.

			Ana reencarna como Isis, Mateus como Roberto e Jéssica como Bárbara. Juntos aprenderão a perdoar e descobrirão a importância de amar uns aos outros. O confronto entre os três existirá para ensinamentos e disciplina. A dor da infidelidade, desprezo, incompreensão, ausência da tolerância. Confronto entre mãe e filha, disputa da atenção do pai que por sua vez é depressivo e inseguro. Mãe e filha têm gênio forte, mesmo com o destino predestinado a se amarem se torna uma missão difícil e dolorosa.

			Depoimento prestado em luz pelo espírito da Irmã Ana Mattos.

			Como Perdoar aquele que não te pede Perdão?

			Disse Jesus: “Ame até mesmo vossos inimigos”.

			Se tiveres objetivo de ser perdoado por Deus pelos seus erros e falta cometida, comece perdoando aquele e julgas teu inimigo, só assim alcançara o perdão de Deus “felizes os aflitos que choram e pedem a misericórdia de Deus. Pois a este Deus escuta e lhe liberta do seu pecado”. A todos, Deus dá a missão de se reajustar com débitos e dívidas do passado, jogar um véu nos sentimentos maléficos que são alimentados, como: mágoa, inveja, vingança, cobiça, perseguição, vaidade, vícios, rancor, ódio, avareza e gula. Esses sentimentos levam o encarnado ao suicídio, pois se não conseguir se libertar verdadeiramente desses sentimentos, se materializaram em doenças. Causa reconhecida para espiritualidade com suicídio quando desencarnado acumulou baixas vibrações que se transformaram em energias negativas adoecendo sua alma, seu períspirito e até mesmo espírito e matéria.

			Não consegue agradecer aquele que fez o papel de pedra em tua caminhada? Não aprendeu a perdoar o próximo? Ser tolerante e caridoso? Transformou seu sofrimento em revolta? Jesus nos ensina que perdoando serás perdoado. Não se esqueça que tens débitos em tua existência a ser pago. A energia que emanar para com seu inimigo jamais vai ser igual para com um amigo, mas é indispensável que envie para seu inimigo muita luz e amor, pois quando teu inimigo envia para você energia de baixa vibração não lhe atingirá. Se compartilhar da mesma energia do seu adversário, estará no mesmo degrau de evolução que o dele, pois retribui o mau com mau, não é merecedor da proteção espiritual porque não precisa de defesa já está se defendendo. Mas se tem uma boa conduta e age com indiferença e não acumula o desejo de vingança e seu adversário continua a lhe enviar o mal, lhe perseguir, automaticamente a corrente negativa volta para ele, pois você está em outra vibração, não compartilha com ele a mesma corrente. Então, você recebe um escudo como proteção às baixas vibrações e injúrias sofridas porque “Bem aventurados os que sofrem perseguições porque deles e o reino do céu”. Jesus nos ensina a perdoar, amar, sermos tolerantes, humildes, caridosos, benevolentes e vivermos em comunhão com nossos irmãos em Deus.

			Mateus, (cap. IX, v. 11 a 13): Alguns fariseus viram isso, e perguntou aos discípulos “Por que o mestre de vocês come com os cobradores de impostos e os pecadores?”. Jesus ouviu a pergunta e respondeu: “As pessoas que têm saúde não precisam de médicos, mas só as que estão doentes. Aprendam, pois o que significa: Eu quero a misericórdia e não o sacrifício porque eu não vim para justos e sim para os pecadores”.

			Deus é misericordioso e perdoa sempre a todos, só o perdão de Deus liberta do sofrimento seja ele qual for.

			Tenha certeza que o traidor sofre muito mais do que o traído. O traidor tem dívidas maiores a serem pagas, pois tem a falsa versão que ao enganar está sendo superior. Adquirido lucros se ilude achando que está realizado e se alimenta de um curto prazer de trair, para alguns se torna um círculo vicioso onde aquele que está traindo se sente inseguro e insuficiente, por isso tamanha necessidade de ser infiel. E preciso sufocar ações e comportamento do passado que reflete na sua vida atual, o desejo proibido, a infidelidade ao irmão em Deus porque ao repetir essa prática, acaba adquirindo uma dívida nessa vida. O sentimento de superioridade passa rapidamente aquele que está enganando coloca o outro como tolo e bobo. Não se recorda que a colheita é obrigatória em sua existência, seja encarnado ou quando desencarnado irá pagar por todos os seus atos de infidelidade e faltas cometidas. Com sofrimento aprenderá que infidelidade lhe trouxe a involução e em sua caminhada marchará sobre espinhos cravados em seus pés.

			Feliz daquele que desperta enquanto encarnado, começa ver que só causou dor para se mesmo. Aquele que foi infiel percebe que sua infidelidade somou para sua condição sofrida e dolorosa que se encontra, sentirá sempre a sombra da dúvida e do medo em sua mente terá a certeza te que todos vai lhe trair, verá a sombra da infidelidade acompanhada com maldade. A traição é amiga da falsidade e aliada da mentira. O traidor caminha nas sombras do mundo marchando para escuridão, a lama do seu próprio eu se perde, já não tem paz e cria um duelo dentro dele onde está divido entre o certo e o errado, o verdadeiro e o falso.

			Deus com sua misericórdia infinita perdoa a todos os seus filhos e dá à oportunidade de um novo recomeço, um reajuste de suas faltas e pecados cometido. Uma chance de consertar o que ficou no passado mesmo quando não pedimos.

			Há alguns mendigos de hoje que se abrigam debaixo da ponte e imploram para ter um pão foram políticos ou ricos, corruptos ou uma pessoa impiedosa em sua encarnação passada que não conduziu com sabedoria e humildade seu poder.

			Não se compadeceu com a pobreza do seu irmão em Deus, não tinha fraternidade com amigos e familiares, não aprendeu a repartir e acabou se tornando intolerante. Deus com sua bondade infinita lhe concedeu a rica oportunidade de encarnar, mais uma vez, na condição de mendigo para aprender a ser melhor e enxergar que sua verdadeira riqueza está nas capacidades que Deus lhe deu. Nessa condição, aprenderá a agradecer tudo que vier às tuas mãos e valorizar o mérito de ser perfeito, mesmo com o sono do esquecimento terá dentro dele o reconhecimento que Deus é misericordioso bom e justo. Aprenderá amar e perdoar, renunciar sua dor para ter piedade do outro. Aprenderá a ser justo e generoso.

			Há aqueles que os doutores da terra não conseguem decifrar o porquê da condição de louco ou de retardo mental.

			Estão nessa condição sofrida de cumprimento de débitos que ficaram em seu passado, onde não tiveram tolerância com o próximo, não souberam ser caridosos e nem humildes. Não souberam fazer bom uso da sabedoria que lhe foi confiada. Acumulou dentro de si a arrogância, o rancor, o ódio e não aprendeu a aceitar o outro com seus defeitos. Então reencarna numa condição sofrida para ter o despertar, mesmo com limitações terá quem o ame e o tolere possuindo a oportunidade de se reajustar com débitos do passado.

			O Perdão é um passo sólido para evolução, Deus nos ensina a perdoar. Aceitar o novo recomeço que nos ensina a perdoar a todos, independente da traição que sofreu e esquecer a traição sofrida do passado. Perdoar seu inimigo e não se recordar do mal que ele lhe fez e não se perturbar com bens que chega até ele. A todo o momento somos expiados, todo comportamento, bom ou ruim, são vistos no mundo espiritual.

			O segredo de aprendermos a perdoar é se perguntar: Por que merecemos passar por esse sofrimento? O que nos levou a sermos merecedor desse sofrimento?

			É necessário reconhecermos nossas faltas e imperfeições sem esquecermos débitos do seu passado, é preciso perdoar aquele que te fere e lhe rejeita. Eis o grande segredo quando aprender perdoar seu inimigo: Deus perdoará você de seus pecados. Mesmo que seu inimigo continue a lhe perseguir, Deus ver ação e a falta que cada um comete. E o julgamento é individual, Deus nos dará méritos conforme os nossos merecimentos. Perdoe seu inimigo não tenhas medo, pois Deus enviará anjos e guardiões espirituais que lhe protegerão de todo mal. Mesmo que seu inimigo tramou ou emanar para você correntes de baixa vibração, é necessário que perdoe seu inimigo para não sentir os golpes que ele tenta lhe dar. Perdoe seu inimigo enquanto encarnado, pois o processo de perdão é mais rápido.

			Quando seu inimigo desencarna na condição de espírito se ele não conseguir lhe perdoar e você alimentar mágoas, ódio, mesmo ele estando em outro plano se tornará um espírito perseguidor, ficará perturbado e mesmo você estando encarnado, farás tentativa de vingança lhe induzindo ao erro, vícios e doenças espirituais que vão refletir em sua matéria. Ele se tornará um espírito vagante com sede e fome de vingança e nisso ficará mais distante da evolução que precisa para seu aprimoramento moral e espiritual. O espírito nessa condição se torna escravo, tem em si a revolta, rancor, ódio, avareza, luxúria. Sentirá a responsabilidade por não ter comprido a sua missão. O egoísmo e apego pela vida terrena e vícios farão ter sensações que sentirá quando encarnado, sua condição se tornará mais sofrida e dolorosa, assim ficará vulnerável.

			É preciso que você o perdoe e o peça perdão também por suas faltas cometidas. Faça muita prece, envie muita luz e muito amor para que seu inimigo, encontre o socorro que precisa para seu aprimoramento.

			Aprender a perdoar e recebera a redenção de seus pecados e a libertação das suas dívidas O perdão traz a paz e a brisa suave que acalma sua alma. O seu adversário não terá chances quando você o perdoou, mesmo se ele não te pediu perdão. “Mais vale-se a rosa pisada do que o pé que pisar”; “Deus exalta os humilhados e humilha os exaltados”; “Mais te vale ser julgado como tolo e covarde do que ser cruel ou agressor de um inocente”.

			Para aquele que fere e agride outro por se auto julgar superior ao próximo, a esse colherá os frutos da depressão e solidão doenças incuráveis, mesmo se posicionando como vítima, terás cobranças do teu passado, seus argumentos sofridos não diminuirão tua dívida. Sou um pouco falso. Não consigo prestar a caridade porque fui pobre quando criança, passou fome e frio teve uma vida miserável e sofrida. Sou criminoso e estuprador porque precisava meu pai agredir minha mãe e abusava dela depois. Tornei-me ladrão porque passei muita fome, não conheci meu pai, não tinha tênis para ir à escola, por isso que me revoltei. Sou um pouco mentiroso. Um pouco infiel um pouco preguiçoso.

			O Desvio de seu caráter vem da sua falta de disciplina. Falta de conduta moral, sua revolta não tem fundamento, pois é fraco e covarde não tem fé, fraco. Não se recorda que mais sofreu Jesus, seu desvio vem da distância que cria com ensinamentos de Deus reconhecer as faltas e erros cometidos, custa muito, é mais fácil julgar-se sempre como vítima, buscar o reconhecimento dos seus erros e faltas cometidas. Reconhecer suas imperfeições e se encontrar com seu próprio eu e admitir suas fraquezas e defeitos. Reconhecer os seus defeitos às vezes maiores que o do se adversário, só com amor de Deus encontras a libertação de seus males. Deixar a vaidade para trás e fazer uma reforma interior saindo das sombras do mundo, onde a felicidade está em um quadro negro, em uma imensa parede para ser feliz, tem que estar na moldura exigida por uma grande massa vazia e frustrada, pois deseja muito conquistar bastante e acumula sofrimento.

			O belo, os títulos acadêmicos, as riquezas acumuladas, conveniências, só o que lhe agrada chegar até os ouvidos. Se permitir a perdoar e busca luz que vem de Deus. A partir daí terás a oportunidade de servir ao próximo, ouvir e participar daquilo que é desagradável aos ouvidos e conduzir com amor aquele irmão que está perdido na sombra do mundo marchando para o fracasso. Falar de Deus sem cobranças, humildemente mostrar com amor e tolerância que só em Deus encontras a paz e a fartura que necessita, a cura dos seus males nos ensinamentos de Jesus, traz a fé que necessita e a esperança no futuro próximo. Acenda na vida do próximo uma luz, seja caridoso com todos, pois a caridade que faz para o próximo está servindo a si mesmo. Creia que a salvação está em Deus com sua bondade e misericórdia infinita amar a todos. Aprenda a perdoar, faça suas preces pedindo correção de seus defeitos, comunique-se com Deus, busque no Senhor tudo que necessita, compadeça-se da dor do teu irmão em Deus sem pretensões.

			Perdoe, Perdoe, Perdoe novamente as injúrias e falsas acusações e a crueldade, traições sofridas, se compadeça com o sofrimento do teu inimigo, seja caridoso para com teu inimigo em um ato sublime, não se envaideça da dor em que ele se encontra, mostre a tua evolução e riqueza espiritual que conquistou. Tenha certeza que vai estar longe dos golpes do seu inimigo.

			O homem que ocupa uma elevada posição sociedade não se sente ofendido pelos insultos daquele a quem considera inferior, assim acontece para quem aprende a perdoar o seu inimigo já não lhe atinge, pois se encontra em degraus superiores ao dele. Só conhece o amor aquele que aprendeu a perdoar. Agradeça as pedras em tua caminhada, pois perdoando a cada um que te fere, Deus te dará força para retirar uma a uma do seu caminho, jogue o véu do esquecimento em tua vingança, o desejo do mal para teu inimigo. Está tendo a oportunidade de resgatar dívidas do teu passado, tenha paciência e tolerância para com seus inimigos, pois é uma provação um teste de fé.

			Não acumule revoltas e intolerância, assim atingirá a todos que estão a sua volta, recorde se que somos todos irmãos em Deus, compreenda com amor a dificuldade de cada um. Não se esqueça que a colheita é obrigatória. Encontras o amor quando você amar o próximo e nada exigir por estar amando. Encontras o perdão quando aprender a perdoar sem pretensões.

			Havia uma professora de carreira bem respeitada, em uma conceituada universidade dos EUA que não tinha tolerância e paciência com o próximo, julgava que ninguém merecia sua total atenção, não se permitia a aceitar os defeitos dos outros. Gostava da sua profissão, mas não tinha carinho nem paciência com seus alunos, nisso criava uma diferença entre ela e seus alunos. Assim conduzia sua vida, tinha poucos amigos, convívio agitado com os colegas de trabalho, não compreendia seus namorados participava muito pouco da família. Conduziu a sua vida assim, não se permitia a opiniões não queria ajuda. Aos quarenta e oito anos começou a perceber que não conseguia ser tolerante com ninguém. Casou-se três vezes, não tinha filhos, não tinha cachorro, pois o latido lhe causava irritação. Sua convivência familiar era péssima, não tinha tolerância, paciência, não sabia servir o próximo. Não tinha uma boa relação com seus alunos e com seus colegas de trabalho era indiferente. Ela se deu conta que só cultivou o desamor e a solidão, que a sua arrogância e intolerância para com todos lhe levou a mais profunda solidão e involução. E mesmo despertando para seus erros cometidos ao longo de sua vida, não quis sair da sua zona de conforto e intolerância, a preguiça de refazer um novo recomeço em sua vida a seu ver lhe custaria muito. Permaneceu intolerante, arrogante, orgulhosa, levando uma vida vazia, cheia de frustrações e ao seu lado sua companheira fiel era a solidão. Adquiriu diversos problemas de saúde e desencarnou aos noventa e cinco anos.

			Depoimento do irmão Ricardo Luiz.

			Há encarnados que se acomodam à condição de vida que está e à preguiça, não conseguem buscar o reconhecimento dos seus erro e faltas cometida e a esse os germes do orgulho já fazem moradia em seus poros e se perdem em sua vaidade onde não buscam a luz para sua vida. Quando despertam para infelicidade que trouxe para si mesmos, não têm forças de refazer um novo recomeço, pois não têm fé, não conhecem a Deus verdadeiramente, confiam em sua crença ou religiosidade alegórica ou até mesmo não têm crença ou “Fé” alguma. Nisso, ao desencarnar, correm o grave risco de se tornar espíritos imundos e inevolutivos e sua moradia ser o mundo das trevas ou inferno, se merecer irá para o Umbral. Se não se arrepender se tornará um espírito revoltado que se alimenta da dor dos encarnados, dos cheiros de bebidas comidas e sangue, traz a energia de baixa vibração emanando medo vícios e desequilíbrio. Deus com sua infinita bondade e misericórdia também resgata espíritos nessa condição. É preciso que busquem o perdão e a misericórdia de Deus. A redenção vem para todos independente de seus erros cometidos.

			Fabiano, criminoso réu confesso, foi julgado e condenado a quinze anos de cadeia em regime fechado. Fabiano, mais uma vítima do sistema da corrupção social tem uma vida sofrida desde criança. Aos dez anos entra para o crime, se ilude com dinheiro uma falsa liberdade e respeito que impõem na favela em que morava conduz sua vida ao crime.

			Ao se recordar de sua infância lhe causa mais revolta, pois seu pai foi morto por policiais e era inocente, estava chegando do trabalho quando foi confundido por um traficante. Fugiu da cadeia e voltou às ruas cometendo mais latrocínios, voltou para tráfico. Fabiano não tinha o despertar que era usado para o crime e um número para o capitalismo e um verme para sociedade, assim era visto Fabiano em sua existência.

			Preso por mais uma vez, Fabiano alimentava ainda mais sua revolta em seu coração. Projetos de maldade para conseguir dinheiro são minuciosamente calculados em sua mente. Chega-lhe as cobranças do mal que já fez a pessoas inocentes. O amor que ele nunca conheceu. O sonho de ser um jogador de futebol. A família que não consegue construir. O que seria dele quando morresse. Para onde iria seu espírito mergulhado em sua melancolia.

			Com o comportamento agressivo e violento, ele dá início a uma briga na cadeia e acaba por matar seu adversário. Em seguida, foi morto por um dos seus rivais. Desencarna, passa pelos transportes espirituais, vai para o Umbral, tempos depois é resgatado e vai para casa de recuperação, onde recebe a rica oportunidade de reencarnar mais uma vez.

			Fabiano reencarna como Mateus, vem uma boa família com mais três irmãos. Ele traz a herança do seu passado, mesmo em boas condições financeiras, traz de berço a rebeldia. Era uma criança perversa, desobediente, grosseiro e amargo. Quando jovem, rapaz saudável e de boa aparência, estudou nos melhores colégios de sua cidade. Apesar de ter uma boa formação de caráter, tinha índole duvidosa. Rebelde e revoltado sem motivos, não conseguia absorver os bons ensinamentos e conselhos que recebia, não tinha o coração contrito a Deus.

			Mesmo com a rica oportunidade de reencarnar novamente e ser acolhido por uma nova família, amparo que precisa para ser um homem bom e honesto, onde não passaria mais falta do alimento. Tendo mais uma vez a oportunidade de resgatar suas dívidas, não sufocou dentro dele o lado negro que lhe acompanhava, não vibrava positivo, não aprendeu a ser bom para seu próprio adiantamento e mais uma vez não cumpriu sua missão na terra. Não conseguiu pagar suas dívidas e isso aumentou ainda mais seu débito. Não havia aprendido a amar, respeitar e perdoar. Não despertou para caridade, não sentiu o gosto de servir o seu irmão em Deus. Não aprendeu agradecer riqueza que lhe vinha nas mãos.

			Depoimento do Irmão Fabiano Guerreiro que se encontra na casa de recuperação.

			Ditou para médium Maria Luiza Vaz Carvalho.

			Deus concede a misericórdia até mesmo àqueles que todos rejeitam. Deus ama o criminoso, o resgata e lhe dar uma nova vida. Mas lhe concede o livre árbitro de fazer suas escolhas, pois certas escolhas e ações são para toda uma vida.

			Deus pai, infinita bondade, ama a todos independente dos nossos pecados, erros e faltas cometidas nos lança um olhar de misericórdia e nos dá uma nova vida, mais uma chance de recomeçamos. E com o amor que Deus tem para com todos, ele nos ensinar a perdoar, ser humilde e paciente. Tenha a certeza que sem o amor e a misericórdia de Deus o homem é uma folha seca.

			Todo dia é dia de escrever em folha limpa um novo recomeço. Jogar um véu nas mágoas do passado e servir com amor a todos independente do mal que lhe fez ou da indiferença que lhe causou. Perdoe aquele que te deu o dissabor da traição.

			Disse Jesus: MATEUS, (cap. 5 v 44) “Amai os vossos inimigos e orai pelos vos perseguem”.

			Sirva sem pretensões, pois o caminho de Jesus é certo da vitória e da luz. Marche para a casa de Nosso Senhor, no caminho encontras pedras e obstáculos. Com fé e confiança, servido e amando vencerás todas as barreiras. Jesus Cristo é o modelo que devemos seguir. Nenhuma espécie de amor humano pode ser comparada com amor divino. A bondade divina é infinita e derrama sobre os corações mais enrijecidos o amor.

			Quando homem aprende amar, ele enxerga seus erros e defeitos e aprende a ter tolerância e paciência para com seu irmão em Deus. Permite-se ser renovado, modificando o seu coração e abandona o velho homem para seguir junto com Deus uma nova vida. Aprenderá a agradecer os seus inimigos e perseguidores, pois estes lhe fornecem o aprendizado que precisa para seu adiantamento e se tornará generoso, pois a dor que lhe foi causada contribuiu para sua evolução. É preciso que tenha alma mais nobre e generosa do que seu adversário. Conserve a certeza de foi merecedor de passar pela traição, perdoando verás que Deus perdoará seus pecados. Conduza com sabedoria os ensinamentos de Deus, não seja leviano encarnado na sublime missão de quitar suas dívidas e se torna um operário do Senhor.
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